SANTA  CATARINA  (PROVÍNCIA)  PRESIDENTE 
(CARLOS  PARDAL) 
DISCURSO  ...  1  MAR.  1839 

MELHOR  EXEMPLAR  ENCONTRADO 


Dàscuaso 


Pronunciado  n  a  .Abertui 

DA 

AssEMBLEA  Legislai i\ 
Da  Província  de  Santa  Cat 

Na  Segunda  Sessano  Ordinu 
Da  SE-.UNDA  Legislatura  Provincial; 

Em- 1^39. 
Pelo  respectivo  Presidenti 

O  Brigadeiro  Joãô  Carlos  Pardal 


pa&sada* 

ASSEMBLEA  PROVINCIAL 

inie  .«endo-me  representailo  peio  >  itc   *  ^ 

da.  Sessões  dVU»  .  m»ndei  tazer  a  deq^esa  com 
precisa,  •  que  se  lançasse  às  e;ento8eí. 

Secretaria  da  Presidência. 

9W  O  mesmo  o  zelp  ,  e  aftiauiaaae  u« 
,.\lla  wrvcmi  poi.  «f"'V^?^»^'''vt,'    „â„  tendo 
falhas  por  d<.*nç«s  ^('''"^.""Deaeta 


N..  <1<»  ?1  »íp  M^íio  doi  nnlío  pnn«B'U  •  vinto  qiio- 
p.»ii*  ''iji-ii  íle  oití)ceni«>s  rpi*,  com  pouca?  csj>cranrii9 
cí<?  -<»r  íkJiHVfl,  n!io  f-e  5it\iy.  hoje  quem,  tiorn  aprccifí» 
eini  itli  ,  í>H  gíjjeitt»  áo  trub-ilho  r»U)ra;ío  que  he  mi-^tt^r. 
Trtnl»o  que  ctfvuda  a  mni»  meta- lo  a  ine^ina  iliaiia  , 
tant  >  para  que  deforn  forem  cliaímn/-8,  como  ps^ra 
o  í^ouí^iro  ^  PS  ronsegnirilo  Hn*  (p»e'  C'>m  o  çitavi» 
i)í.»crelo  Vé  tÍTe  úo  em  vista  ;  isto  ,  t*f  scitipte 
eíT  riiv;í9  na  Secrei.iria  t.xes  o^ches  de  pl<ima.  N»r 
Orv;«íiicníto  d.i  Deipcza  (N  1)  conto  no  loirar  co'ti» 
petence  COR»  a  quantia  que-seirá  pr^ecisíi  para-e^te  ol\jecio, 
Ten  lo-tne  sido  requ€-i-»o  ^  qniç  co-;n  cs  ofírtjiaes  vlei^ta^ 
Tieparticào  ee  prntJq  e ,  nos  ghjios  áe  sub-st^tnição  « 
mtíSíuo  que  cova  o  de  outras  ;  enjeito  á  voft?a  delibjia'- 
ção  a  decisão  desfep  pedido  ,  que  tue  pure^e  ju«to,  tiiato 
mais  que  h  ivsj>eiio  dos  Eiopi*»g;idos  Pro^iutiaeí  }«♦- 
hã  o  exeiní'lo  do  que  di^ipoeni.  o  Artiga  2a  da  Lei* 
N:  50.  J  uí^iO  coD.víTiicril^  lembfar- vos  aqui  a  r>e- 
ces-ii  ladc  tie  híimt»  Lei  qae  regjjle  a  s^uíe  do3  E:npre- 
gíjdo*»  Prcvinci-.^a  ,  qiiand^>  f>or.  iiii«de ,  oa  moles! ias  fC' 
açliayn)  iuipossíbiiitados-  du  servir,  E^ih  -Lei^he  ne* 
Cí»ssaria. ,  não  >ó  para  renninerar  bons  sei  viços  »  Cíuno;- 
p:^rd  evitar  (\ué  se  conte^  couu)  eff^ciivos  Rjiepíiili»^ 
çpeas  com  OíTicracs.  q.ue  a.âv0  gjeryeiu. 

T>n^^o  si  (lo  postai.  &'CoiK:ur«o  as.  C-adeiTa*  de  Philõ* 
^'jphirt   Kr.cion-^i,  e  lVIornl  ,  R4ieto*ica  e  G<-oijiaphiaj. 
e-  dc  Arithineiica  ,.  AJtíebrH  ,  Geomeinw  th^urica 
pr^tiu'5  ,  e  TriiionoHieiria  rertijinva     náo.  cencorieii  « 
«ile   Candidrtti)  alijuuí.       A.prcs«^ntaH-^e  pr)yé«  para/ 
Tjwífe»*  a  píinieir^  por  meio    do  Fnii^janarnio  facultado- 
p»>!o.  Artiio  4.  ~da  Lei  Provincial  N.  S5  o  Revpifndo 
Fii^lre  Jíiilr»  de  S.  Boaventura  Cnvdozo  ,  cpie  accriiei , 
fOJrtiHndo-o  piiT  qr.alro  annos  ,  ptla  maneira  e  com  »r 
ro!i  ii  oecs  con-ta^uíieií  do  contrato  {>fir  copra         ,  por- 
Q:ie  cem  dQÇi»mei).t*>s  njosiiou  i^r  a  precrtía  aptidão  pio. 
f'>*ionaL       Nâo  esti  ain  !;<  em  eipicicio  ,  nem  per-, 
cir^bp  pí^r  coin-^eijoencia  o  oídenadr)  por  não  bnv^r  di«- - 
ctpidoí    Uahil|tado8   com   a  ioiiiApeBSKivcl  iaatiuc^-ãd- 
pjeparaloria    para  ouvirem  suas  li<;õe9. 

PeríuadLIo  nindt  de  que  nío  !»p  sufficiinte  q|orde« 
nii-lo  estabelecido  pau  os  i^ioS^isureB  dc&Us  Csdeirai 


trn-ííj  rí»n1<»s  pam  cer  qni»  jn  e^t-^ne  piot''uta  § 
gtin.la        iri>is  HV»maj»4)U)  t  ile  íos?-©  ,   {  n  ponho  (ji  e 
•  oiula  liuma  trrllis  pe  atrfsíente  «  quaii{i;i  de  ccrw 
niil  reis,  e  inclui»  no  oryauíenlo  este  acrenitrio. 

O  Mappa  em  N.  3  rncstrí»  q"p  fieqt  rriHO  n  Jii.la. 
de  (íri«mis\Mtic«  Isifia,  tK^ste  al-iiv.p.on,  e  o  gtíiú  rvaciiiiM- 
tiuneíUo  on)  qise  Fe  iuhno  ,  t<-r)(lo  no  unno  prci^jno 
pieU»riio  d-»íi\ado  ti  Aula  quatro  pn,«i  «tiiici»  e^tuJo», 
e' f oin  Hpro\eitarfiOntí\  A  a&ííiiiiiicaf^e  c  /» lo  do  jc- 
lual  Profesí^or,  (]  -  e  at-ò  para  }.proveitKr  todo  o  faspo^ 
se  ííedka  a  dar  Ii<,'ue5  dr  ftaucêz  ,  dão  hvm  íiindadas 
esperança*  d«*  qu**  ^•^  tiraiâ  deste  estabeletiníeíito  liue** 
runo  o  proveito  dfScjaveL  _ 

As  2^  Esfolus  publicas  é  piírtkulares  p5o  freqiien,» 
tádiís  por  556  disciiMilos ,  eendo-o  í.s  piruioiías  eins 
ni!Kíero  de       por  blb  -ctod.s  asouiias  por  177. 

Nhs  qnatro  E&cola?  publicas  para  tncr^inis,  iiirluindo' 
»  tie  í?.  J;i'7.ó,  pro<iti«  inierinaiMente  na  €i»r!na  dn  Ani<^0" 
S.  ^  do  Dt-creto  Píoviacul  °  ^Ti  ,  c«.'DI;íio  se  liM 
di^ciptdiís  ,  e  203  na*  It)  pariicidaje?  ;  o  qne  se  vé- 
iiv::is  circunstaaciadaíneiiíe  do  ^3ajipa.  n,  ^  4. 

Tendo  crestido  nas-  Escolas  o  numero"  de  aliinmos 
ue;  es  si  Ir)  dos  íle  socííJ  par.t  poderem  a '..wnder :  f^^íi-ío- 
prt-ti::0  f..rnecer  a  loiifis  p?;r  p  inripio  de  igr.aldi\<W 
e  {ísUfi  iJiiifof mar  o  ríieil-.od;)  deer.Mr.o,  Kxpmplare* 
d'-  k'íttiray  dtí  e^cripui,  e  «íe  A riibén^ení  a,  que  a  {dgum  ts 
ft)rão  dado<,  cllevo  rit>.orç>.m<rnto  da  def^petu  a  ."iiJOUtiGOa 
rri  a  soiruna  q«!e,  pttra  ♦£U's  objectos,  e  pira  os  ili- 
di-pensáveis  uLensis,  julgo  prci-.a. 

Villa  N.uvrt,<5da  VMIa  de  Lacres;  p.na  o  prox i<iienio- 
dteti»  airivia  nào  expiroa  o  prazo  e?-tat)ele(  i  ia  para  o 
concurso  ;  á  aquelia^  não  ln>u\e  >  nem  U:'m.  apparecido 
cunconenles. 

Conheceis,  Senhores,  qiiP  «em  Pforé<*{)i^^  Ir-beis  , 
BPm  ertin\ulos  para  est<'?,  e  pa-a  oí«  fcluumns,  mitl  se  po« 
dem  c  per tr  prciíre^scf»  na  iíistroíçâo.  A  %ós  ccmpete 
applicar-  e>  tes  moi.3S  para  qne  florepça  a  da  Piovinda. 
Puj»  le  obter  o  priiseiro  d«s  que  aponto,  paiece  me 


qwe  muito  concorrrrS  se  for  l  vada  a  i&Wo  a  i<íei«  a* 
vpntHíla  na  Asiei»'hleii  em  Iitó7  ,  de  se  mfindurem  á 
E^culN  noimal  «la  Provmcí»  do  Rio  de  Juiieiro  man* 
ctbos  qvie  bii  se  habelitem  para  o  PrcfcBSorato. 

.í^occo^Bos  Públicos 

Jífsin  parte  clisiro  pariictilarmenfe  a  vos«a  nttenção 
9o)ye  o  Hospital  <ia  Cari 'ade  ,  e  sobre  a  criação  doa 
Exp'  ?los  tt  car^o  c4a  Adnriiji«traçilo  (i'elle.  O  edi- 
fício do  Hospital,  «lera  de  rão  lef  a  capacidade  neíes-^ 
saíÍH,  coroo  jn  voí*  ptMírierei  o  armo  passa.to,  ai  h;iva  se 
em  catado  ile  ruina.  quindo  sobreveio  a  temptRtwde  de 
Março  do  tnfsmo  anno  qne  a  aut^mcntoo  :  os  P»edi.  3 
da  Caza  soirrerão  ronsiíer.:v«l;f.enie  com  aquella  fení* 
pe*tadOí  e  aignns  dí^ixarSo  de  reneier  :  as  esinolias  da 
íioha  pcuí  o  prodazeiD  ns  actualidade  ,  e  o  soccorro 
(<os  legados  ten»  esca5çeado  ;  ào  mesmo  tempo  que 
com  taioaiiha  dimiauiçío  de  roeios  ,  tem  apparecida 
a  precÍ!-ão  de  grantíe  aiigmento  nas  despegas  ,  porque 
tem  crefrcido  o  nuiRero  dos  necessitatJós  que  buscão 
aqutUé  piedozo  a-ylo,  e  que  d^eile  carecem, 

O  nr.mpro  dos  Exposto  creíceMe  anno  a  anno,  e  cem 
qranto  pela  Lei  101  fs»sse  elevado  a  hum  conto  de 
rtis  o  siu  ccirro  que  o  Governo  Provincial  presta  para 
8  criação  (lesteji  inMces  r.o  Monicipio  da  Capital  ; 
r.âo  lie  elle  ha-  lante  ,  e  por  isbo  cre5.ce  a  di  vida  cum 
niinooa  no  tratamento  que  elles  devem  ter.  Ainda 
pe  não  exiraliio  huma  sò  Loleiia  da3  conceditlas  pelo 
Decreto  D  *  Síí.  c«=jos  lucros  eião  destinados  á  »inor« 
tisíi^ão  de  ta  divida  :  e  não  reftando  ja  espeianí;»? 
tíe  que  efta  provi  *encia  iptiha  ^títíito,  ct^nvirá  q'!e  í»cs 
<\ue  c<í£rpri.rão  t)dh{tes  da  primei>s  qi»e  se  tertou  ex-» 
triíliir  ,  St'  Ihrs  resiiluà  o  preço  dVll^íS.  O  i\ue  \ns 
lenho  exposto  em  assxímpto  liío  pontteroso  ,  aí  Uar^i^j 
tíemonshado  mais  circvR-lanciadinrente  no  Relatório 
qt  e  exigi,  jnnfo  em  n  ^  5,  do  Provedor  da  Irrrant 
dade  <lo  Senhor  Jesus  dos  Pawios,  Entoo  ce-.tj 
que  este  decun»ento  aiirthuá  a  voçfa  ottonçâo  par^ 
iwo^crdes  con  o  cinnpre  acerca  das  prccisôe."»  q  e  ma« 
iiifofeta.  l^vr  n.inha  parfe ,  preponho  que  a  prts« 
ta^ío  lU)  Mo-ipitrtl  ra  Carix!a  !e  seja  de  00(^lK)00  r<  ii , 
em  qo»«T't.)  nno  fur  inelhortt/?a  a  sua-  rrntb  :  e  de 
];^OC'UOOO   reis  a  debtin>HÍa  à  criação    doã  exportes, 


i>'i'>ian<ío-vo»  «  rcppclto  deíites ,  qne  tf)Nes  convenha 
i».>r  meio  de  ty  ctiidú»  polici^es  cortar  por  àbmca  que  se 
Unlmo  introtiní-ido  n«  libcnlude  fmncH  íÍh  exposi<,'âo  ; 
pois  he  íi»«bi<io  qué*  nuilliert-s  iMihlita»  a  ella  recorrem  ; 
ineiio^  por  necefis^dude,  que  peua  se  fot lurem  ao;»  iu- 
coiumoaoB  da  i.riu<,âo. 

O  fl  .gello  drt«  bfxi^a??,  ain<'a  ette  anno  Re  nisnife-t-ni 
•  ui  «l^i.n!^  \)vutoB  da  Proviíxi»  :  poièni  grttt.as  a  pro- 
ptígisçuo  da  vHccii>a  ,  não  Uin  fcilo  os  estragos  que 
c  u í'r\'H»  causada;  i  uucos  cafíus*  (graves  lem  appareciUo, 
e  nt  n»  luuna  moite,  qoe  eu  saica,  occ«sionou,  A  deli* 
g«^ncias  (ío  C  yiuTgrio  Mor  José  Antonio  de  Lima  , 
encarregado  ria  prc.pa<:açáo,  tem-se  remettido  \mz  vac- 
cmicdí  natural,  e  do  que  he  remettitio  pt-lo  IVlioisterio 
do  liuptrio,  para  Lajjes,  e  para  outros  lugaies  d'oade 
tem  úúo  pedido. 

Em  n.  °  6  ,  adiareis  a  exposição  qae  me  appresea- 
tou  o  mencioniàdo  Facultativo  sobre  este  ramo  ds 
serviço  publico. 

OsRAs  Publicas; 

A  qn«  está  em  andamento,  e  única  a  cargo  da  ad- 
mínibiração  Froviucial  ,  he  a  Jo  aperfeiçoamento  da 
estrada  de  Lages  pelo  Trombudo,  cuja  utilidatU  para 
a  Província  ja  tem  sido  por  vezes  cabalmente  demonsn 
trada  neste  recinto.  Em  cunipiimento  do  Decreto  n,  ® 
88,  fiz  proceder  pelo  Major  d' Engenheiro»  Patrício 
Antonio  de  Sepulveda  Everard  ,  à  exploração  desta  es- 
trada ,  cm  que  a  tempestade  de  iMarço  dÍPtruio  to4o  o 
benefrcio  que  se  lhe  havia  íeito.  Foi  desempenhada  a 
incumbpncia,  cingmdo^se  aquelle  Official  áos  preceitos 
ciados  no  mencionado  Decreto,  do  modo  que  naosira  o 
Efu  Relatório  ,  e  a  Planta  que  travou  (  N.  7  e  8. )  Fiz 
pôr  a  obra  em  pregão  na  Píovedoria  ,  onde  apenas  ap« 
pareceo  hom  hci'ante  o  Cidadão  Joaquim  Luii  do 
L»ivr»m(nto,  aqucm  foi  dada  a  empresa  pelo  preÇO  ci« 
vinte  oito  contos  de  reis,  e  deliaixo  da»»  condições  que 
mostra  o  contrato  em  copm  N  9  ,  ew  qne  se  tomarão 
por  bases  asrPtahclecidaP  no  Artigo  4.®  do  çitwdo  De- 
creto. Desi«ti  de  csÍKÍr  na  largura  da  esirada  a»  dimen* 
çôes  marcadas  pelo  Engenheiro ,  e  presrindi  de  alguni 
accessorios,  com  quanto  Ufcefesariub  ^  or  elle  propoalos  : 


1'  5  porque  não  Undo  havido  mais  de  Imma  Proposta, 
mo  tVnhtt  onde  escolher :  í.  ®  porque  huma  curada  com 
40  patrtioi  de  larguta  limpos,  e  55  de  catt»  lado  de  coni- 
pUto  dcsmatHrnenlo,  com  todos  ot  m>is  benefícios  esti  • 
pulHdos.  se  iiSo  fjcft  perffil»,  fies  o  mtlhor  q»ie  he  possí- 
vel, attenta  a  qualidade  d»  terreno  qcie  tem  dc  atraves- 
sar, e  s8/ii$t«nci  ^s  «  qut  ficii  d.*iP  recurijos  a  empregar  pa- 
ra *e  llie  fíieren)  u»do«  os.iiíeihoramcnto»  propostos  :  e 
3.  ®  e  princip.jímente,  porque  tive  em  vUta  conciliara 
grijndpga  e  cuf^to  da  obra  c<>m  as  rendas  da  Província  ; 
valendo  iwmbem  muito  commigT  para  apprnvar  o  corr» 
trado  as  qwhii<<ií«<es  e  os  rot-io*  do  Empresário  ,  q^ue 
afiinçâo  o  seu  j^lcno  cuníprimento. 

O  primeiro  psgHmento  contrartado  efFt-ctuou-se  com 
8  tolttltdade  do  que  para  este  Titulo  ^fe  (iespeRa  foi  vo« 
t=»  í:>  na  L'  i  N  101.  Conto  no  Orçanit-nio  com  a 
q^i  miia  de  1 1  :OOÍ'Uí)OQ  reis  em  q«e  iinportâo  o*  dous 
qu«-se  hão  de  fazer  no  anno  financeiro  futuro  ,  c  propO' 
ponho  o  nfiai*  qiie  julgo  indispensável  para  os  objectos 
do  naesmo  Titulo. 

Sfgundo  as  inforróações  do  Empresário,  elle  tem  st 
atè  agora  limitado  áo  desmatamento  em  toda  a  larjifura 
e  extençâc;  e  e--te  piincipiado  na  Colónia  de  S.  Pedro 
d' Alcantara  acbafa-se  ,  em  data.  de  16  de  Janeiro  no 
Mo»Todas  Onze  voltas  ,  ttndo  feito  os  melhora inemos 
indispensáveis  nos  40  palmos  do  centro  ,  e  cunslroido 
tres  Pontes,  •  quatio  E<ti\as  para  facilitar  o  traozito. 

Mandei  in«peccionar  a  obra  ja  feita,  pelo  mencionado 
]yiajor  d^tCngenlteiros,  e  achareis  o  resultado  da  inspect 
^âc»  na  Copia  N.  10,  que  nas  informações  coincide 
com  o  que  acima  vos  deixo  relatado ,  cumpriudu  que 
leconuneiíde  á  vcsf^a  consideração  o  que  o  Enj^^enheiro 
observa  sobte  o  praso  «siipulado  para  a  conclusão  (ia 
obra. 

Não  mfno?  fatal  f<H  á  parift  desta  e^strg-la,  do  Tróm» 
bndn  atè  I^Hve«»  u  rtft>ridH  tcntpe-^tadcsir:  ali  a  extraordu 
r.nri*  enrhftue  If  vnu  a«  Pontes*,  e  fez  desappaiecer  ás 
K^t  vas;  e  (mrqnp  tem  descontinuado  os  trabalhos  da 
r<.>nxérvfl(:ão  peia  augencia  da  Província  do  Cidadã» 
Laureano  Jose  Rumu9|  ea  uiuaos  logar«f  o  mato 


ferbf^u  de  novo  a  ifitraila,  como  v«roif<  nt  Copia  N  11,' 
d»  informação  da  Camara,  que  propoein  que  ào  CííIa* 
duo  Domin^oK  cie  Sou /a  Pereira  seja  ituila  a  admi* 
nÍ9tração  dVlIa,    Sendo- me  porém  presente  por  Gui* 
llícrme  Riiken  a  Pioposia  era  t^u  a  levo  ào 

voeso  conhecimento,  para  que  a  tótneis  na  conaideiaçãíj 
de  que  for  dijjiia;  parfcendcme  que  ames  de  qunlquer 
comrácto,  dcverf  o  applicar  se  a  esta  parte  da  cslraila  as 
áifipo»i(,iâíeí  di)  Decrelo  88  a  respeito  da  omra  :  o  con- 
trario seiia  o  metimo  que  edificar  sena  alicerces. 

Cabe  pqui  infomr^ar  ves  que  a  coramuijicnçâo  entre 
o  Município  da  Lacuna,  e  o  de  Lagí>i  pelo  DÍKtricto 
dUmaruhi  d'aquellc  Alubiripio,  e  que  ,  intentada  por 
paiticulares,  acabou  <!e  abrir  se  sob  a  direcção  do  Ci  - 
dadâo  Paulo  Joze  Pereira  ,  poste  que  ainda  mui 
imperfeita,  já  e*tá  sendo  triDiada  e  he  «jeralmente  pre- 
ferida pelos  Tropeiros  á  estrada  ou  caminho  do  Tiort* 
budo,  por  nieno«í  ssper»,  e  noais  su:;ve  n'aquella  direcção 
a  subida  e  descida  da  Serra  ;  pois  aqui  por  hum  c«« 
piiclio  do  acaio  foi  benéfico  o  teniporál,  ftzendo  desabar 
hum  pedaço  da  serra,  que  na  extençâo  de  quagi  hunia 
legoa,  díittinui-lue  muito  a  elevação.  H uma  nova  via 
de  comuiunicaçáo  he  mais  hurna  conquista  da  civilisa. 
çâo  sobie  o  barbarismo ,  l»e  roais  hum  passo  piír^ 
c>8  proíiressoB  da  ajjricuítuia  ,  e  da  industria;  e  por 
i*so  Díio  duvido  que  proporcioneis  á  administração 
os  meios  de  mand«r  explorar  este  cí»minho  ,  c  fdíei* 
llie  o*  njelKoramentos  de  que  careça  paca  o  tomar 
tiansitaiel  commoda  e  seguramente. 

Também  he  aqui  o  lu^nr  de  propor-voa  humsi 
creHçâo  que  espero  da  vossa  solliciiude  pelos  icelho* 
lamenios  u^ateriaes  da  Provincia  ,  ver  eflectuada  ,  e 
veuj  a  s*»r  a  de  hum  Inspecl  r  de  Obras  Publicas  , 
tttnio  ProvinciHcs  ,  como  Municipàes.  Sem  hurn 
Agente  seixte  hante  ,  qMc  em  contacto  directo  com  o 
(joverno  ,  se  <rans|)<irte  a  miúdo  àos  Iuj;ares  onde  as 
obras  se  fizerenn  ;  vij^iie  $e  s^ão  cumpridos  os  contrnctoís, 
ou  se  fazeni  SfU  dever  os  Avlministradoreii ;  e  habilite 
com  suas  inforuiaçôcf»  o  mesmo  Governo  para  poder 
remediar  os  defeitos,  e  punir  as  OllW^8Ões,  mal  poderão 
taei  obras  ter  o  andamento  devido.  Tenho  que  a 
despera  que  »«  fiíer  com  hum  tal  Êmpre;^ado  ,  t«rá 
•sbejaoaeuttf  indciiKiiSAda  péla  celendaie  e  prefeiçâo 
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oom  nuppor  este  meio  se  de¥erão  concluíras  obrns,  e 
itelo  que  elle  fiiá  poupar  no8  4isperdicioi»  e  ra»lver8i^çoC8, 
que  »é  nâo  sãò  geinlmeme  praticados  por  AdiMiMist 
irtidor^B  qocsabein  ^ue  nâo  loiâo  vigiados  ,  nao  dei- 
xáo  4e  66»^  ofdinarios, 

Statistica  «  Divisa'0  Territorial. 

O  Mappa  da  População  em  N.  13  he  o  oníco 
ilofumemo,  que  sob.e  a  «atin.ca  dn  Provmcm  posso 
rftefecer.vuj  Elie  a  fa«  tnuniar  a  51:576  almas  livres, 
^  I4;()62  «scravos  ,  dando  bum*  diffcréfiça  para  mais 
sobre  a  do  anno  pás8>do  de  i:610  das  primeiras,  e 
404  das  outras, 

Persuadido»,  coiso  estareis  /  Senhoreí  ,  qne  a  este 
conhecimento  da  cifta  da  p«|)u)açSo  ,  compie  ajuntar 
o  das  Classes  em  que  elU  se  divide,  suas  cccupaçoes, 
hs  piasses  dos  babiuniri ,  »^a«i  rendas  ,  a  poj  porção 
em  (|«e  estas  estão  com  c»s  iriboios  qoe  pa^ão,  o  numero 
dos  pobres  ,  e  condição  etii  que  se  tchão  ,  o  estnvlo, 
e  progresso  da  agricuUura,  das  artes,  e  do  Coramercio 
interno  ,  e  externo,  e  o  da  instruc<,âo,  para  poderdes 
com  estes  daiíos  promoveT  seguros  a  prosperidade  do 
Viih  ,  confio  que  merecei  a  o  vosso  uRsenso  a  quantia 
Cúe  proponho  para  trabalhos  fetati^ticos  Nada  ba- 
tendo coí.siíínado  para  este  objecto  no  corrí«nte  anno 
financeiro  ,  forçoío  foi  scbreestar  ná  impressão  dos 
Mappas  para  se  encherem  por  fogos,  o$  quaes  deyem 
de  dar  muitas  e  exactas  noções  sobre  a  staiisiica  civil. 

Não  tèndo  as  informações  dadas  pflas  Camaras  de 
São  Mij^nel ,  e  de  Porto  Bello  fornecido  bases  que  rne 
podesscm  serf  ir  para  a  fixação  dos  bniile»  da  Fre^iuezia 
de  São  João  Bapti-ia,  criada  no  Rio  dusTejucas  Gían- 
dés  pela  Lei  N.  90,  mandei  ali  o  sobre  mencionado  Ma- 
jor d' Engenheiro?,,  para  examinar  o  terreno,  e  indicar* 
me  divisas  natnraes  ,  a  ser  pcssivel  ,  donde  partissem  as 
linhas  de  demarcação  do  Di^^tricto  com  a  extençRO 
n^árcada  ná  Lei.  Em  N.  14  achareis  o  officio  ^do 
Major  onde  vereis  que  devendo  a  nova  Freguezin  , 
«i^j^undo  «e  coUige  da  disposição  do  Decreto  N.  91, 
abranger  cm  seu?  limites  a  Colónia  Italiana  :  tetidn 
eita  huma  lej^oa  de  fundo  de  cada  lado  do  Rio,  Dão 
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pnde  cumprir-Rt  •  preceito  da  ,Lei  f  m  qufinto  niiiAt 
que  OA  limitft)  na  co^ta  domar  não  excedáo  a  huma 
lego»  de  fr«nte«  Nâo  teve  pois  lugar  a  macào  da 
c}ita  Freguetia  ,  em  raxao  áecie  incv  nventeme  i  que 
me  parece  verá  removido,  dctermiDando.lhe  por  limi- 
tei ua  coi^ta  do  mar,  ae  Norte  o  Rio  dos  Boboa^  e  ao  hnV 
«  dos  Morietes^  correndo  destes  pont'-^  at  iinttt<a  dos 
fiitidoa  direcção  pioxim»» isente  recta  ,  na  f  •»  um 
que  ínoaira  a  Planta  em  N.  15:  assim  será  saiiifeita 
a  tontade  da  Lei. 

.  Sobre  a  f«?rii!i(!ade  deate  iipportante  Districto ,  es- 
tabelecimei>to9,  fabricas,  produc(,õ»»»,  extensão,  e  erecção 
d.eile  em  Freguesia,  e  sobre  a  conveniência,  e  facilidade 
da  abertura  de  bum  canal  qoe  comniunique  o  Rie 
ctvB  Tejucas  Grandes  com  a  Enseada  das  Tfjoqoiíihas, 
próxima  á  Villa  de  São  Miguel,  para  evit«r  a  entrade 
sempre  dillicil,  e  arriscada,  e  muitas  Teies  impossitel 
da  barra  d^aquelle  Rio,  achareis  IttmiDOsaa  ínforiaaçõet 
na  Memoria  aqui  junl<>  em  N.  16  que  me  dirigio  o 
Éncariegade  de  Consulado  de  Portugal  nesta  Pro# 
▼incia,  Joze  Gtmçalvcs  dos  Santos  8iivà  ,  proprietário 
ali  de  bum  eitabeleciflieato  de  tlcrraria. 

Cumpre  também  (i«ar  os  limites,  tanto  citil,  come 
eccle»ia6ticamente  entre  a  Villa  de  São  Jozé «  e  a 
Freguezia  dafiiifeada  de  Brito.  A  Camara  Muru» 
cipal  respectiva  propõem,  coroo  vereis  em  seu  oíiicie 
íí.  17  de  24  de  Dcxembro  ultimo  que  sirva  como  tal  o 
Rio  denominado  — Braço  deííáo  Joio— ja  estabelecido 
pelo  Conselbe  Presidencial,  e  que  lenho  pelo  maia 
naturaL 

Representando  me  o  Juit  dt  Pat  dMtapaeoroi  e 
neces»ida»ie,  e  convenipnci»  de  ser  elevada  a  catbegoria 
de  Freguczia  a  Capella  Curada  de  Nossa  Senhora 
da  Penha  d'8quelle  Uiítrieto;  outi  sobre  isto  a  Ca- 
mara Municipal  respectiva,  cujo  parecer  coco  o  q«ial 
me  Conformo,  e  mais  dociimenlos  aobre  o  assumpto  ^ 
yski  aqui  Junto  era 

CoLONisAÇA^o,  Explo«aça'o,  e  Cathichesu 

Como  sabeis,  as  Colónias  e5t»belecidas,  em  virlode" 
4a  Legislação  PfOTincial^  íâu  aa  duas  liUtsjubi»  jpi o« 
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lU.  Tejoc  Grande.  :  «m  cnj.i  ««rient  t.ii.be«h» 
diniefM*  •  C«l«r.o.  N«cwn««  .  estrangíiiot,  •  que»  • 
Deireto  N,  •  70  r«r,ntío  *  pctie  do»  lerrenu»  m  qo« 
2  hl^t.  ««.bel' id».  i«de»niu«d.  o.  pT.pr.rt.no.. 

Nai  doHi  dc  Itajahi-Belchjnr ,  e 
tio-9*b(.Í€  6^  familits  4íi  de  N.cion*«8,  e  17  de», 
trtngeira.  c«mUl  indit iduos  aos  quiet  sede»  po«« 
dfltí  Pil  braçal  deterrai  de  frentf  co«i  as  comptUn- 
tea  foBdos      Km  «uitas  dat  Deitas  ba  amw  de  ceon  bra- 
ras  de  terreno  cultir ade;  ja  eatavão  le» antadw  algum  KJ- 
genhoa  de  farinh.  e  cana  .  e  rápido»  progre^aef  frría 
esta«  Colenias  fe  f.»re«  protegi d«t ,  e  abriçdat  das 
depredações  do  geniie       A  deí»pe«a  da  medição  im- 
portou em  òftom^^  reis,  qoe  onleoer  foiae  p<ga  pela 
Profederia  ,  Unhando  em  divida  aos  Colenot  a^MOta 
que  a  cada  lium  pertence,  para  «er  por  cllf  i  paga  na 

farma  do  Artigo  ò,^  da  Lei  N.  II. 

I  .    .  .  • 

A  Italiana  ,  que  cem  qoanto  «ão  tenSa  recebido 
iioToa   pofoaiorci,  grandes  progressos  tinha  feito  na 
coUura  das  terms  .  e  ja  premettia  este  aiino  com  a 
Talor  dos  teas  prtductos,  indemnisar  em  grsnde  part» 
o  que  adiantarão      Emprehendedores,  acaba  de  •©ffrer 
ktim  revez  que  he  para  temer  seja  fatal  ao  incrcmcnt© 
qoe  ia  tendo.       Ham  bando  numeroso  de  gentio  Bogra 
fei  hum»  sortida  sobre  ella  a  19  de  Janrtra  ultimo, 
e  encontrando  de«aperrebi4os,  e  inermes^  os  Colonos  , 
iminoloo  à  sua  ferocidade  iret  homens,  e  cince  mnlhercs 
qne  deixou  niorte«,  ficando  crueltpente  mutiladas  trea 
crianças.      Ap^na»   chegou  á  minha   noticia  este 
triste  Hconteci mento,  (i«  partir  hutna  e*colta  da  Força 
Polict')!  a  que  mandei  reunir  hum  Desticamento  da 
Guardas  Naiionnes;  tenho  franqueado  armas,  e  mu** 
BÍções  para  d<*fesa  dos  Colonos  ,  e  com  estas  provident 
cias,  cunsetf uio*«e  áo  menos  animaUos  a  conserYttrem>ss 
em  suas  hahita(,õet  ,  e  a  continuaretu  seus  trabalhos. 
Em  lugar  competente  vos  pro;;>orei  o  qus  me  paiece 
conireniente  para  evtt-^r,  se  t'into  he  possível,  a  repeti* 
çãs  de  desasties  tâo"  listinioâos  como  este* 

ASuinJf  de  continuo  à  Presidfucia  prtttndaniei  m 


c«n€H*Õei  delerrat  nai  beírat  do  canínlsé  que  f  ctbâ 
4t  Hbrir-se  do  Dittricto  dMnmrubí  para  Lages;  ten« 
liderando  que  o  Mais  m^uio  meio  rie  connerf ar  aberta» 
e»te  CHminho  »  e  de  Bf(i|r(*n(ar   d*»qu»lles  Certõei  é 
gentio  induniito,  que  o  infeitu  ,  he  o  de  povoa <-lo  ; 
con«idei«ndo  outro  Min  que  com  taet  concei»fiet  aa 
dà  emprpgo  a  braços  iii<*ho8  eccupados,  e  que  muit» 
ganhará  a  prouppriiiide  da  Província  «ondo  aproveitadoa 
na  cultura,  e  na  criação  de  |sado«,  i%o  vastos  e  ferieia 
terrenos,  o<a  ifitproductivo^,  por  incultos  ;  firmado  na 
L'^i«lMrâo  Provincial,  tenho  criado  pela  Ordeai  aqui 
junta  em  Copia  N.       dois  Di*trictos  de  Colónia 
no  brHço  do  Noria  do  Rio  Capivary  na  direcção  úm 
referido  caminho «  ordenando  ao  mesmo  tempo  que 
ffisaeni  medidos  e  demarcadas  pitia  depois  te  proceder 
á  di»tribuição  e  estabelecimento  dos  pretendentes,  coirié 
Colonos       Tem  sido  letMrHuda   a  execcução  desta 
Or;<em  porque,  em  ivrimeir»  Ittgar  noaroezts  de  verão 
nâo  só  ha   a  temer  os  ataques  do     ntio ,  como  qu« 
não  se  pode  penetrMr  naqueilas  matas  por  cnusa  ito 
iui^erto!!  que  atorinentâo  os  trabalhadores,  a  írapedeva 
o  tiabalhu;  e  em  segundo  ,  por  ÍHUecereni  meios  para 
occorrer  ás  dt^peitas   que  a  Medição   e  Demarcação 
ha-(ie  accaaionar  ;  porquanto  lie  onister  pausar  avanta* 
jad^ments  ao  Demarcadar,  a  quem  a  ajude,  9  tanobaoi 
a  quero  a  proteja* 

Convencido  da  urgência,  e  necttaidade  desta  despesa 

incluo  para  ella  no  Orçamento  v  que  çalcolei  neces« 
a»rio.  Igualmente  Ai  incliiO  o  que  me  pareceu  prccU 
êo  para  outro«  ent a beleci mentos  de  Colonisação,  bpia 
como  para  o  pagamento  do  que  no  anno  financeiro 
seguinte  deve  a  AdiHÍni<lr«<.io  Provincial  por  indem- 
nitt^^çâo  d»  qoiínna  de  4:41^  UOOt)  reis,  em  que  furáa 
avaiÍ4<to8  os  lerrenoH  pos»uidos,  dados  para  Colónias' 
no  Rio  Te)ticat>  Grau  ips  ,  e  da  (|Ual  só  lia  feito  hum 
pHgauienia  de  7OOUOO  reis  em  ^  de  Junho  do  anao 
pa«^8ado« 

Tendo-?e  dtvpendido  com  at  medições  do  terrena 
ô»*  C  olonioa  (ritHjuhy  ,  a  quaatia  dé  ãOOUOOO  reia 
decretada  na  l^i  N.  101  pnr»  as  despesas  de  C«  Iom- 
saçâo,  cumpre  que  a  A^seatblea  Decrae  bum  credita 
pHtH  pagamento  da  qnot»  que  por  t^Í  indeinniiisçâa 
ha  dtviua     aiiao  corrente*      À  neceasidade  qu«  tyi 
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«dnieiei  A.  Um  Inipeçtor  p«rt  it  obrai  T«W.^^^ 

ÇcUmM.      Da  tom  kabedoria  ê»|)*rp  que  occt rrer«i 
•A  eiliu 

Humt  fxplowçfio  por  ptrncuWi  l#vt  UiÇ  T^J* 
•uno  p.in  vtiifiCHr  ie  a  em^l^-ncis  ite  wina«  de  U-r- 
vSod/ntírâ  na  Termo  de  L-gun*  :  com  'ff»»«toM  Ir- 
nãoi  Bouliech  «iíirmáo  ter  .le^coberti)  hum»  abun  JiB- 
le.  e  deexccllentéqu«li(l»de  do  referi  3o  minerHl,  j^^ndo 
h'h"«á  cxtençáo  de  dei  leaoe.  q«adrtd-s,  ifime  o  Rio 
^Paisa  DoM8-e  o  de«-Lartngeira.- ne  Tubarão. 
O  que  «incU  realiza  esta  imporianU  de.co  jert:»  be  a  do 
hiima  rica  mina  de  ferro,  pr«»iroa  aquill  ouira,  que 
ftcíliiar  à  coOTtrocçâp  d*,  esuada»  de  ferro  para  a  prom* 
fita  conduc(.'«o  do  Carvão  luicarc»  de  embarque. 
rWa  me  que  ge  trata  de  or«4ni>*r  le«Hl, «eme  burne 
Companbia  para  a  exploração  desf«  Minas,  que  promei- 
t-m  á  Proviucia  bum  manancial  inexbaurivel  de  rique- 
B4S  ,  e  que  não  deixâo  de  procurar-lbe  a»  luiiie 
Tapiag^nt  de  que  goíão  es  Faizee  que  encerrao  iguaea 
preciosidades» 

Nada  seha  fcUo  sobre  Cethechesi,  nem  be  de 
perar  que  dVlla  ae  colha  algum  fructo,  allenia  «m- 
fífile  feroz  d«s  in«ligenàs  com  quem.  minba mos  ,  áo 
menos  em  qpanlo  a  poi>ul*<.âo  civilizada  oãò  penetrar, 
•  «e  ásrrame  pífias,  serranias  desertas,  que  temos  para 
Oefte,  e  que  dest'arte  force  es*e9  incommedós  ,  e  pe- 
-jigotot  visínbes  «  aceitarem  os  beneGcios  da  civilisação. 

InDcajmiA. 

Á  borrlvel  calamidade  parque  pasaoo  a  Província 
em  Março  do  anno  passado,  eem  que*  perdeu  hum  ca. 
pitai  He  823:864lj500  rs. ,  como  mostia  o  Mappa  N  20 
em  edifícios ,  prédios  ,  vehiculos  de  communicaçáo , 
fubicas,  teneíios  est  erili  sadios  ,  pUntaçoens  ,  géneros 
c  Ibi.los,  e  gado*  ,  aSectou  mais  ou  menos  todo*  as 
fortona*,  e  tem  relarâa«k),  e  retardara  por  muitos  an  • 
nos  quaesiqtier  pro^rressos  na  industria  agricuU  :  a  rui  ai 
e  rommercial  paflicipiráo  de^U  paralj^açâo  ,  de  que 
trnnbèm  não  deisará  de  re^eniir  se  a  fabnU  Cumpre 
noi»  corar  agora  unicamente  «íc  reparar  os  estragoa  soft 
ft  idos^  e  para  isto  Ue  t alioio  auxilio  Uio«de  ier|  asiiin 
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H  deificarão  «o  trabalho  ,  qi»e  em  gwnr!e  fartp  disiingve 
iínbilaiues  tia  Proviu  i»  ,  a  tioçura  e  reit>li;lade  <  o 
clima  ,  como  a?i  providencias  minutradas  pelo  Dtcieío 
CJernl  N  ®  ô2  de  25  de  Scumliio  t1i>  «nno  pa^^sado  que 
conce<ie  à  Província  hinu  auppiimenlo  exlraurdinaiio 
<le  se^sonta  cottiua  de  rtfis. 

A  coAsequeniia  necepçaria  (U  c-lamidâcle  a  que  aUnc'o 
foi  a  diminuição  ,  sobr*'  ii.cdo  reriMVel ,  que  tem  havido 
na  t  xporti.câo  ,  e  o  /.Ito  pm,o  f»  q-je  ivm  subido  oa 
oencros  ile  piuiuir'»  tiet  (  8>i;iar?e  Tod^xi..  nao  me  cons- 
ta que  Btc  agorn  fciltasírf  na  Capital  a  íaiMili.t  ao  Povo, 
vendida  per  miúdo  p^o  pteç.>  em  groi-su  do  meicado, 
craçí^s  aos  dcsvdorí  dos  prestante*  Ci-jaiiãoa  ,  que  a  este 
8ervi(;o  se  pre>ti»rão ,  e  ih«8  toí  acccito  pelo  Decreto 
N.-'l03  doanno  paslado. 

ÇoLTO  Publico 

Estão  providas  de  Parocbos ,  entre  os  q»aes  alguns 
e^stranceiros  por  falta  de-  Naiionties  ,  to(ia«  as  Parocinas, 
<?xcepto  a  de  FrancUco  de  Pada  de  Canasvinra^  , 
que  Parochía  simuUaiiea»ieii=e  com  a  «ie  5?.  Joào  ba- 
ptiza do  Rio  Veimelho  ,  o  Parodio  desta. 

Ainda  insisto  em  propor. vos  qne  ao  Arcipreste  da 
Província  se  a  cuncediaa  huma  Congiua  de  WOl  im  rs. 
pelas  tasoons  <iue  em  trez  Seeioens  consecutivas  voa 
tem  sido  apiesentadas. 

TíTualmente  insisto  na  proposta  para  qtie  çeja  iguala- 
indà  ádo  Parocho  da  Cidade  n  côngrua  dos  de  mais 
que  nâo  eíião  de  mellmr  condição. 

Bem  sabido  hc  Senbòres,  que  os  beneses,  09  direitos 
de  Kslola ,  e  otitros  q«.e  cutr\.ia  davam  pingue  rendi- 
liiento  áos  vigários,  hoje,  nlguem  os  paga  he  com  a 
mais  decidida  rebictan  ia,  e  por  quasi  todos  sao  «bso* 
iumente  negados.  m  a  côngrua  pois  he  que  elles 
rodem  contar  pata  reu  ir  as  preci-õe^  da  vida,  e  pa- 
ra t«nt>»  nin^oem  d.rá  que^eja  bastante  a  que  €Mao 
percebendo  os  Paiocbos  da  Piovmcia  ,  prinnpalmenie 
comparando  a  com  o^  ordrna.íos  cie  ootroP  empiejiados 
que  nâo  it^m  a  mesma  lepcF^eniaçâo,  e  responsa h^uJa  se, 
éqoe  nâo  sâo  adi^trictos  ào  cumprimcnio  de  lao  ar-s 
âuos  9  e  penosi^s  Uc veies. 


14 

,  De  mRis  clama  a  justiça,  exige  a  decência  o  res- 
peito (íevido  no  culta  e  aos  86118  Ministros,  que,  quanta 
ser  possa  ,  se  fone  a  estes  a  veigonhosa  precisão  de 
ojhn-eoi  p«ia  as  m«os  dos  seus  frcguezes  ,  quando  ihts 
vuo  peíli^r  á  thlimni-traçâo  dos  Sacrftf!  •ntos.  # 

A  quantia  votaria  este  anno  para  reparos  das  Igre- 
jHS  Aliitrizes  ,  e  erfc<,âo  da  C«pí^ila  do  S.  Pedro  U^Al" 
.  cantaia  tòi  distribuif^a  ,  e  ^sta  obia  ,  e  a  doí^  repar«s 
achío  j-e  em  ardinneoto  segundo  informaçoens  que 
exi^í  doa  resipeciivoô  encarregados ,  e  que  vos  aerãi) 
pr^^eiues.  * 

,  Nesta  parle  moitas  ,  e  ercnd<»s  são  procisoens  qoe 
appurt^cí  in  ,  e  que  se  tepiesenifio.  He  mister  conti- 
riuar  os«  toccorros  ás  Matrizes  da  Enseifda  ,  Nece^sida-i 
des ,  e  Cnnasvieirns  ,<para  se  coiuitiircm  os  reparos  de 
que  carecptn  ;  eá  Capella  de  S.  Pedro  d'Alcanlaia  pa- 
ra se  continuar  a  sua  erecção* 

Aí  Camaras  ,  como  vereis  de  scos  Relatórios  ,  e  aU 
guna  dos  Pa.rochos  demonstrão  a  n«ce?sidade  de  iguaes 
soccorros  para  as  Matrizes  da  Cidade  ,  de  S.  Jozè, 
Ribsirã»  ,  do  Rio  Vermelho,  e.  de  Imarnhy  :  nestas 
duas  sente-se  grande  falta  de  paramentos,  e outros  naifte* 
r,e«  indispensáveis  para  a  celebração  dos  oflicios  Divinos, 
e  atè  a  de  kutua  Ambola,  nu  d'Imaruby, 

Conto  portanto  n»  orçamento  ,  para  occorrer  a  estas 
diiFerenlès  precisÕ-s,  não  com  a  totididade  do  que  se 
pede,  mas  tom  o  que  me  parece  que  poderá  ser  con« 
cediJo  no  anno  a  que  elle  se  refere* 

TRANQUILLIDADE  PUBLICA 

A  pp?ar  dss  sugestões  dos  emigrados  rebelde»  da 
província  do  Rio  Grande,  que  ha  mais  de  dous"  annos 
não  cessão  líilando  e!»ta  Província  ,  de  vir  envenenar 
com  dotiiiinaí!  destroctoraí*  da  ordem  o  animo  pacifico 
dí»  seus  hibitant'  5» ,  a  traiiquillidavle  ptd>lica  não  tem 
fido  alt-r^ilrt:  a  ex(e{»(,âo  do  Município  de  Lages,  aonile 
por  Wuat*  (iiíTtrentex  vt-tes  grupos  de  rebeldes  tem 
ent-ado  ,  como  dep«.ig  vos  ii«t<^lligenciarei  no  decurso 
àe«te  Titulo;  e  do  Districto  dan 'IVjucHS  Grjmdes,  on% 
de  liiima  exfurjiíio  'do  <rí»ntit»  Bugre  causou  uUstifflOâA 
catastrophe ,  ^ue  li  cu  rcíaicida. 
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Ac  diff*>rentpg  r(»cpmmei)(lH(;õefl  fciU«  bos  Juizes  de 
liiteiío.  as  lerminHiites  Ordens  aos  Juizes  de  Pu»  ,  e 
os  ll  jjisios  n(»vanit»«»te  u^tabfclccidos  nos  diffr-ieniefi  pon*» 
toR ,  q  e  c<iii»nn»ni(íl(>  c<'m  a  !'iovincia  rebdaiia  ,  nslo 
FÓ  leu»  minorado  e?le  mal,  que  cura  o  correr  dos  tem* 
pos  mtíi  fuiu*st*i8  C' tisequencia  traria  á  J^rovincia  , 
niaa  ainda  eni  p:iric  impedido  os  so-  corios  l)ei!icof, 
purque  os  rebeldes  tanto  Hi^lieião,  e  (\\:q  o  sórdido  in- 
teresse de  iucroB  c  xtmurviiiiaiiob  aliuient^r. 

Coroo  o  anno  passado  vos  havia  annunciado  ,  e  ba» 
zcado  ii«  Decreto  de  30  d*Outi<bro  (!e  1837  ,  twun  íei 
reunir  hum  nesiachmeiito  Áe  150  Guardas  Nacií  ni>es 
na  Villa  de  Lages  ,  p<  ra  se  oppôr  ás  correrias  dng 
rebeUle»  ,  que  an)e;!çavâo   aquelle   Município  porém 
não  fie  ttfiijo  reunido  os  Guardas  por  espifto  de  des(j^ 
be  liencia,  se  nâo  de  connivenciri  com  o  j  artido  rebelde, 
f  i  assaltada    equella  Villa  em  Maiço  <le  1838,  stm 
qíie  os  Guardas   Nacionaes  ,  com  mui  rara  excpi.ão, 
fiz»  ssem  cau«a  com  nt»tn  com  huuia  força  do  Rio  Grana- 
de de  400  Praça»,  que  ao  mando  do  Coronel  Loureiro 
se  achata  nas  inuuediaçõea    d'aquel)a    Vfila.  Foi 
então,  que    o   Governo     Imperial,    senjpre  incan- 
Çhvel  em  po  orrer    o»  Povo»    quan  io  *ggredidos  p(  r 
bárbaros  inisuigos  da  Gloria  Nacional,  Ordenou  que 
de  8.  Paulo  marchasse  força  de  linha  p=4ra  o  fim  de 
operar  com  torças  d'esta.   em  vista  de  pôr  a  cobeito 
o  Pomo  de  Lages  de  novos  insultos  :  preparava-se  e 
discijd:na\ a-íse  no  entanto  na  Lag  ma  a  força  disponi» 
vel    para  a  juncção    indicada  ,  qunndo  participações 
clBciaes^  co-no  denuncias  particulares  vierâo  dar  por 
certo  a  existência  Ue  hiim  plano   dos  rebeldes  para 
invadir  a  Lacuna;  ne^ta  coritinj^encsa  era  mister  ,  ou 
dividir  a  forçi  nVrsa  epocha    mui    diminuti   ain  la  , 
e  que  por  isso  a  exvMinha  a  ser  b;iitu1a  em  detalhe,  ou 
a  esperar  novos  ref»rç(.;s  pa  a  accudír  sim«illaneBUiente 
aos  dou»  pouto*  ,  foi  e-te  nUimo,  o  rrieio  que  avlojtei  : 
novos  reforços  tendo  chegado  ,  ainda  teve  de  lutar  se 
com  líuina  outra  dilTiCMljade  ,    tal  era  a  carência  de 
cavalio^  ,  nâo   sò  par.i    moiítHr  a  força    tio  Capitão 
Manoel    Joaquim  ,  que  ,   na  precipitada  retirada  que 
fez  depui*  dos  desastrosos  acontecimentos  do  Rio  Pardo, 
se  achava  a  rró'  partè  «  pè,  como  para  !f>ont;>r  a  Ca* 
valleria  que  a  Lajjcs  se  destinava  :  por  differente»  ve- 
Zei  s«  reconcu  ao  eatdo  J  ui£  de  Pus  de  Lages,  o 
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Alferfí  Bergen  ;         este  illadinflo  feimprc  com  fnns 

l  remessas  4ião  i»6  se  recusou  e  entrega  ilos  cmv»iI|o«  dti 
Na^ãi»,  que  sob  sua  guariju  exÍ!»tião  n'ri(p»ellH  Villa;  mas 
íetfvndo  dizem  muius  pe^t^ôas  circunspectas  íÍh  mpsma 
Villa,  convidou  os  rtfbtides  «  entrarem  ,  entirgftu  lhe 
às  c«vall|adi'S.  e  incutia  no  animo  t^o  Bauilhâo  de  S. 
l''aiilo,  ja  próximo  a  t  ntrar  eo>  Lage-',  o  lerrcr  ,  e  o 
desalento  ,  aponto  de  ítner  retroceder  á(|nflla  força  , 
perstmJindo-»  de  que  oí^  icbelJes  erão  em  numero  quá- 
druplo ao  Batalhão,  qtiando  de  factt»  npenas  subu  a 
Imm  Qu»río  du  forra  numérica  do  mesmo  BaiwlIuH»  : 
foi  H  secunda  correria  (pie  numa  liortia  de  línnau 
(los  dos  anHrcIiíiitys  do  Rio  Grande  em  numero  do 
ÔO  'a  to  exerceu  na  Villa  Lagea  a  ?I  de  Novea»bro 
ííoanno  proxiarso  passado,  cmii  cuja  Villa  fó  ?e  demo- 
latão  9  dia*,  5:em  que  a  Guarda  Nationul  se.  tivesse 
reunido  á  força  de  S.  Paulo  ,  para  rebaiel-os  ,  apcFar 
de  rfpclidas  Ordens  <|'»e  para  lá  expedi  n'ess^e  sentido, 
«pfzar  inesnio  de  diftVrentes  oíiiciaet» ,  que  para  ali  fia 
njyrvhar  coro  in?tru<çÕ;s  iis  Auihoridadts  locaes  para 
reunir  força  ,  o  que  tudo  mtrecco  a  mais  apathica 
indiff  rença,  c 

Poderia  Senhorps,  ajuntar  aqui  a  quanto  relato  Do* 
fucaentps  ,  <^ue  muiio  sobresahirião  ao  viilume  deste 
discurso;  a  hi.storia  tle  U<iaes  porem  he  tâíi  s»blda  ;  a 
ieiira(ia  iio  piincij^al  bitor  destas  scenás  de  perfi.íia 
tão  publica  ,  ijue  julgo  ociosa  a  apresetitaçâo  d^essas 
|>eças' 

Narrando-^os  estes  desagradáveis  successov  que  são 
capHzes  dcpungirem  o  C(;it<ção  de  lodo  o  Bia/ileiro 
uiiante  da  Integridiíde  do  império;  resta*me  a  «loria 
de  vos  annunciar  que  com  Iniioa  probabilidade  bera  visi- 
Tiha  á  verdade,  a  marcha  dehunaa  Columna  forta  compôs^ 
ta  das  terz  arn^as  deCavalletia  ,  Artilheria  e  Infanieria. 
que  teve  lugar  no  começo  «reste  anno  da  Villa  da  Laguna, 
ctijas  Ordenr,  direcção,  c  combinação  com  outras  forças 
n  e  não  he  dado  aqui  publicar,  talvez  possa  cons^f  <;nir 
I  ôr  hum  leitno  ás  correrias  de  Lages  ,  e  a  ccbeit«3 
os  Reui-tos,  e  mais  vehi»jiilí;9  da  prosperidade  publica, 
fios  Hssôltos  de  anaichulas  errantes,  e  embrutecilos 
no  ciime  ,  «  nos  horioreâ  de  buma  baibaridade  sem 
)i;ui(e». 


Justiça  Teriutorial. 

Coflttii  das  pRrticipaçõee  Ho8  JuiiPt  de  Direito  que 
t«m  baviUo  Sci^sões.de  Jurados  nos  seu»  devido«  letnpoi 
ftfí  todos  08  Termos,  mertoe  no  de  L»geH,  d'onde  taltiio 
informações  a  este  re&fwito,  Não  t^m  ido  t)  rtBp€t:ti»' 
voJuiz,  porque  esteve  autente  com  lictnçH  por  doente, 
e  porque  depuis  qye  se  Rpresmtou  occorreu  a  invasão 
c^aquelle  Municij  io  pelo*»  rebeldes  ,  e  exposto  cila 
<omo  tem  estado  á  le^ittiçáo  iltitea  insultos,  nâo  ofíercce 
^  oec<!8fi4iiia  se^urançu. 

Dos  Qoadro?  denícii*lraiivoB  doF  crimeí  comnnettidoí 
310  í.nno  civil  proxino  findo  ,  ve-se  que  52  cabiâo  na 
«Içada  dos  Juiies  de  Pax,  e  íòrão  por  elle  julgados, 
definitivamente,  e  queôl  tem  sido  submetiidoí  ao  jul* 
l^ainento  dos  Jurados,  dos  quaes  \i  de  homicitlio ,  e 
tentativa  dVlle,  tréz  de  roubo  c  turto,  quatro  de  damno, 
e  os  outros  Hienos  çraves.  Com  quanto,  a  respc.io  do 
«uno  passado  haja  liam  excesso  de  23  crimes ,  nâo  he 
{iiuda  assustador  este  resultado  :  assim  nâo  houvesse  a 
recear  que  muitos  crimes  não  chegão  ao  conliecimento 
das  Autoiidades  ,  e  que  alguns  criminosos  se  evodão  a 
açção  da  Joj^tiça  !  O  juií«  dos  Mauif» trados  sobre  as 
decisões  dos  Jurádoe  lhea  são  em  gerai  favoráveis,  não 
deixando  comtudo  de  notar  algumas  absolvi (.Ões  c  mi- 
norações  no  gráo  de  pena,  de  menos  justas,  à  vista  de 
ÇiTovRs  do*  autos,  ti  uma  tal  indulgência  he  lamentável : 
oxalá  que  ella  cesse,  e  que  os  Jura.ios  se  penetrem  bem 
<jc  qt>e  hum  criminoso  Kbsolvido,  he  hnm  inimigo  que 
se  introduz  na  Sociedade  para  a  perturbar,  e  de  que,  se 
iie  difficil  a  corieção  no  que  expia  a  culpa  com  o  castigo; 
da  impunidade  só  se  pode  esperar  a  reincidência  no. 
crime. 

Não  cançarei  a  vossa  altrnçSo,  repetindo-yos  o  qne 
ja  vos  tem  -sido  pooilerado  sobre  o  ei^tado  das  prisões 
civis  da  Províncitt,  necessidade  da  fundação  das  que 
fplMo  ,  me  Ui  ora  mento  das  que  existem ,  e  do  regimen, 
d^ellas. 

E^tas  preciFÕes  não  vo^  são  de?conhecidF8,  e  do  vopso 
«elo  pelo  bem  Publico,  he  dceí^ptT.ir  que  sejão  re>ncdia- 
d««,  se  não  a  hum  tempo^  ao  menus  gradualmente* 


PORÇA  E  SnOUIlANÇA  PoBLfCâ, 

Guardia  Nacional. 

A  experienGia'  me  fem  cadd  vez  mais  corvencido  (f» 
fM)ce«i3iija^e  qae  tem  esta  Milida  de  huina  radical  refor* 
ma  no  Lei  de  sua  ortranisação  :  msi^ito  pois  hms  mudHn*' 
çaa  q'ie  a  lespçito  propuz  o  aono  passado  «este  Iu<rar^ 
fJ^»  o  meu  RRieceísor  mostrou  a  con-vf^niencÍM  cie  taes- 
refôrin^s  ,  que  a  inaioiia  do  Brasil  tem  «braçado  ,  e 
recoaheii  io  como  indispensav*»!?  á  8<^«nr«n(;a  do  Pai» 
cbajiio  consegíiinte mente  sol^re  este  objecta  a  vos*»»  atttii^ 
Ção,  fembrando-voff  que  ímpeireu  do  Poder  Legislativo, 
^^ral; a  reforma  exigida,  se  a  nâo  julgardes  mataria  de^ 
i^ossa:  competência.  Continuo  a  coDb»r  no  i.i:.<;.*nK  nto 
eooi^  as  mesmas  despesas  que  me  parecem  indispensa* 
véis,  e  que  yóá  DecreUsieis  na  passada  Sessão,  para-, 
•  pagir  aos  Chiiins,  e  Cornetas  da  mesma  G4iarua 
emquanto  exi£tir  a  actual  organisaçâo.. 

FonçA  PoLrciAL. 

■  Esta  força  diiDÍn«tá  ainda  para  o  servrço  qae  te.B$ 
at  dcsein|>€nhaf,  continua  a  ppes-^aRmoi  vahogos,  e  de^ti». 
ctos  serv iços  ao  Paiz;  e  lie  pnra  lamentar  qjie  as  pres . 
t^açov^s  as  Camaras  pai»  serâelhanie  mi>tcr sejáo  tão- 
n^mjíDHdas  ,  que  nSo  deixem  crganisar  em  cada  Muniti^r- 
pio  luima  força,  nâo  direi  como  a  da^ Capital,  mas  ao 
menos  capaz  de  prender  desordeiros  ,  e  scelHaios ,  que- 
inais  ou^menos  er:râo  por  vários  I>istrictoa  da  Provin. 
«a.  ^  Sobre  este  ponto  nâo  deixarei  da  clmmar  a  vos*»^ 
Weoçao,  propondo^vosum  meio,  qw  julgo  remediará 
em  pa.te  e.te  mal ,  sem  augmento  de  despesa,  e  iS& 
qual  Uatarei  abaixo  no  hrtigo-  Pede  tres— !  Variaa 
represen-taçoPDs.  tem  clíegado  áo  n.eu  conhecimento  do» 
.f«iz.s  de  P«2.  de  S,  Jozè,      Mj^uel ,  S.  Fianlcr 

^^^^'^'''V  í^^--. ^«nto  Antonio,  s! 

Joa^>  d  ímarobi  ,  &  ,  pedin  1«.„,e  fLrça  para  ,>rci  der 
malfeitores ,  e  a  Vó.  compete  ,  Senhores  ,  prowlncrar' 
2  pelo»  meios  qoe  vou  propor,  uu  por  o«  m,  n.,  i^C 

lenhao  furça  para  fuíereui  respoiíar  a  Lei.,  e  a  »  m^au 
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Fei>E8TRE»« 

Da»  diiiift  S^ccõe»  f^e  Pccfcstrea  ,  cujrt  'crençSío  f  { 
mitori-Hda  pelo  §5  -do  AitifíO  l  -  d»  Lei  Provincial 
N  *  71,  existe  somente  a  de  lujahi  :  diR^clvi  a  «ii», 
Tiombiidu  pelas  represar  utuções  ^uetive  contra  6«'u  Com. 
DiíiniaDte  ,  de  seus  ^iiaus  costuiuca  ,  e  da  lasubonlinu» 
ç«o  ,  e  desordem  em  íjue  tioli»  a  força  a  t-eu  nian  I*), 
Kcprepentaí^õe»  siinilbiinies  mp  fbrâo  pit>xiníau)enie  eri» 
íereçadiis  a  respeito  da  Secção  de  liajrthi  ,  sobre  a» 
quHes  ttMvho  exibido  circunsiciiKiadas  luíurina^ões  que 
me  liabiliteai  a  olirax  coiojusu<;a 

Se  se  attender  a  que  liiima  taí  orgati-saçãa  não  Iie. 
Piiscepti«el  de  introduíir  nos  Soldados  o  giào  preciso  de 
itisciplma  ^  e  subotdinaçâo  ,  tjualidadeà  c^ssenciues  ao» 
Corpos  arníados  ;  ée  p<;r  lium  pouct»  se  reflectir  ,  que 
liuiii  lionieaa  cntfwado^  core  o  fritob  de  Sftrjfento  ^  sem 
que  previamente  tenVia  ai.wndido  ^ews  deveres,  eco- 
tocado  na  solidão  das  Maias  com  a  obrigaçâro  de  dis* 
cTplínar  homens  geni'  nealmiwa  espjecie  de  liame  á  socie- 
daflc,  e  a  roór  parte  das  Ví-íes  jdenti ficados  com  vs= 
«rimes,  como  atoniece  ao  maior  numero  dos  quepro. 
ciifâo  engajar  se  ;  claramente  se  .evidenciará  ,  a  inu^ 
♦Jliiade  de  humà  tal  Milícia. 

Co»Tiecend'a  com  Mído  ,  todo^os  defèicos- desta  fòrça* 
paia  cumpiir  o  preceito  do  Artigo  5.    da   Vossa  Lei 
N  ^  28 ,  dei.-]:l»e  o  Uegulamcntô  que  vereis  sob  N.  ^  ^| 
adequando  sua  unifonivisaçâo ,  e  d*scipliiia  aos  fins  a 
fiue  ellci  se  devia- de&tiaar. 

Não  tendo  pois  taes  SerçÕeg  corresponcrida  ao  que 
s«  esperava  nem  preencliido  essas  fins,  vos  propoiiUo. 
a  sua  (iissolução  ,  ou  a.  incorporação  on  liuir.r  forçji: 
^ne  a  subsmuâo  ,  stjb  o  t  tulo  de  Companhia  de  Pedes- 
feces  ,  addí.t*.  á  Força  Policinf ,  e  compasta.  de  3  Sar. 
gentoíí ,  3  Cabos  ,  e  36  Soldaiiof  ,  sob  o  commMndo  d,^^ 
Çomirandante  d»  mesuía  Porça  IVlKial.  Discipji-^ 
aada  auuenitíntemente  a  A;rçd  addi  U  ,  imiformis«da. 
para  o  fim  a  r,ue  i^e  destina  ,  e  fiscalisada  sob  a  dirrc- 
Ç.ao  de  hum  oíficiai  ,  po^e  eNa  sahir  em  destaca  mento» 
pata  C8  pontos  ameHçados  dos  B  ^gres  no  tnnpo  em  quet- 
eilee  cosluiDâo  fazer  suas  cjrreriaíj ,  cutielaiuy  que  no». 
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fiMí  mr/es  qne  íf  tiiío  rctiia  o  furor  dos  telvagm^  %t 
)Uide  up^ilícHir  put  (tt^tuc^HutntuR  reveláveis  luensjil* 
mente  ao6  Municipiofi  que  tem  ro^ui^i^<cio  f«rça  ,  cuin 
^nferencia  équclies  em  que  at  torna  inaik<  ntce&Raria. 

N4)  quadro  do  Orçamento ,  t»bell »  N.  -  5.  íclinreig 
hctario  o  quuntit«iti vo  pat»  p.t&^Hr  a  e!<tá  foi^a  ,  no  qual 
-fc  mostra  que  corii  a  orgHiii>*viáw  pri/po-tá  ,  longe  de 
ai*gmcntar  se  a  déepeàa  ,  poupa  ee  náo  pequena  íomnm. 

Eísacp)!  ,  Senhores  o  nipio  que  «cho  mni*  idóneo 
f^ara  liviar  dos  bárbaros  o*  l.i^  irt-^  que  i  lies  f^dos  og 
ánnos  ir-féstâo  ,  daniio  tanihem  »oxiliu  aot(  Municípios 
f}ue  ó  requi^iião  ,  e  cujas  reiíílas  nrto  the^rão  para  levari* 
(ar  forçHS  pciiciaeti  :  &e  o  julgardes  iirípruíicuo  ,  pruvi«? 
denciai  outro  que  V08  parecer  melíiur. 

Protedoria  da  Fazenda  Provikcial. 

A 'cerca  d'esta  llepi-rtição  ,  pó  tenbo  a  Hizer-^vos  que 
<ís  Empregí»do8  n'eili  te!n  ciimprido  geus  deveres» ,  e 
davio  sati-^factoria  conta  dos  trabalhos  que  lUes  estão 
incoinbidos. 


Dívida  Fluctu ANTE. 

Na  Tabeliã  da  Divija  passiva,  achareis  a  origem 
desta  divi.la,  e  que  monta  a  S:4lOU00O  reia.  Nj 
orçamento  da  despesa,  incluo  a  quantia,  qne  tenho  por 
necessária  pará  fua  auiortisHçjio  no  anno  financeiro  fi- 
luro,  «ingindo-me  -  pelo  que  respeita  ao  quantitativo 
pHrà  indeun»i?»(,Ô!:s  ao  qi»*  p^rlo  Aingo  (). »  do  Deere* 
to  Provincial  n,  ^  79  eaâ  deteruiinado. 

DeSPEZAS  EVENTUAES. 

lricluíndo..çe  debaixo  íleste.Titulo,  as  dcípeías  ctm 
lyjíogíaphia  Provincial  ,  q..c  esta  careci.la  de  reforma 
nos  typoí,  e  d«f  con<ert()S  nn  pré  lo,  e  de  variou  acces^ 
Forios  ecom  <8  GM»rdH5  iNí.cion»es.  que  forem  clia- 
inados  «  serviço  Poli:í«|  ,  iodisWga^el  se  torna  para 
estes  objectos  ,  e  para  as  cvtiitualidadcs  a  quantia  que 
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'        CaMAHAS  IVlCJNICIPAÈS» 

Os  Orçame»tif)9      llecrfta  ,  «  Despendi  c?*!  Camaríit 

!Munici{)ae8  |)ara  o  anuo  ititiirp  aprestcntâo  re^^oU 
iHilo  que  a  Ileceita  de  todas  hé  or(;a;la  ein  4  Jilh^l  7^9 
reis,  pM  DespefB  en»  íió:5!^0Ul^0  ,  jiuv^mlo  portanto 
líum  déficit  totftl  (ié  .!íO:4H6U4*'il  rei«,  í»em  tpíe  eliaa 
proponhão  ni«^iuM  de  o  encher  :  i^endu  iiiciduptiveia  os  quê 
•(guR^us  por  ventura  propõem. 

Ser*voí'hão,prespntes,  jcom  o«  Relatórios  dos  esf  açns 
causado^  na«i  obras  MunicipHCS  pfla  teinpeí)tude  de  Mar» 
ço,  o8  dá*  CH{nar«9  sohrc  o  evta<lrt  dtxtaa  oí>ras  ,  benefi» 
cios  que  tem  recebido,  os  mi*?  ainda  Kies  resilâo  a  fazer, 
e  as  novas  que  se  precisão.  Extraciarei  destes  Relato ' 
rios  o  que  cada  hum  d*elle3  contém  demais  hn- 
portHHte,  pi incipal mente  quanto  ás  obr^s  coí^cluidas  no 
anno  pasmado,  e  às  que  estão  em  anUameuto. 

Camara  daCidadb» 

Reedificarão- se  a  Ponte  da  Rua  do  Vig^ario,  e  as 
duas  Pontes  do  caminho  de  Itacoroby  sob  a  direcção 
gratuita  do  cidadão  MarUnp  Aatonio  Correia  BfT^**s, 
a  cujo  ?elo  ,  dijvéln,  inteHigencia  ,  e  economia  s*;  deve 
nâo.êó  a  perfeição  cmhh  que  estão  íeiías,  conio.o  trrem-uo 
sido  por  menus  do  que  o  eiu  que  estavão  avaliadas. 

Facilitarâo  çe  os  meioâ  de  tran?ito  nos  lugares  em  qneí 
óntras  Pontes  foráo  destruída»  ;  entupirâo-se  escava* 
çÕés.  e  segurarâo-se  com  paredões  ás  da«  embocaduras 
fias  Rutts  do  Livrftmí-nto,  e.  Ouvidor,  e  a  da  Rua  do 
Oovernador.  Fiserâo-se  melhoramentos  nas  cabeças  d« 
Ponte  da  Lago-n  trabniha  feío  90b  a  administração  do 
Juiz  de  Paz  Albino  Joze  da  Silv»»,  qne  com  «certo  e 
econofnia  o  dt-ri^io.  R<»e(iilicou  se  a*  Fonte  da  Fi>;neira, 
tr  fspera-se  qu»»  corrigidos  algans  defeit"S  na  consirucçâo 
da  do  Campo  do  Manejo  pelo  auctor  do  PI  «no  d^eiia  , 
preenchera  cumpi^fiamente  09  fins  a  que  he  destinada. 

Esta  Camara  propõem  a  abertura  de  travessa?  na  Rua 
áa  •^raia  Je  fora,  que  considera  neteP!»arias  pura  <'ACKiar 
88  agoas,  cujo  represainonto  tem  ç^i 'o  musa  de  re^eli(Í03 
damnoa  nas  Pontes  e  Predius  ii'aqu€lia  Rua. 


Kite  objeftp,  quer  conirderado  por  e«l«  JaJo,  qner  pel« 
da  èoininodidadc  pubiicH,  eafurmoseamento  dá  Cidude^ 
he  Uignò  da  cont>íJeraçâo  Ua  .  Aseemblea. 

Camara  da  Laouna- 

Na  obra  da  Cadeia  e<tâo  quafi  tod8!i  re§pn1dada% 
e  *  rei  eber  o  nfiíuleir*»!nenio  as  paredes  de  irez  facea ,  e 
OQtT«  parte  t  «lubtm  res^tblJaJrt,  e  parte  na  altura  de  bem 
a  sete  pblmo». 

Na  Fonte  publica  Bvivent8rão.8e  a»  valns^  e  reparou» 
SP  huni;t  Ponte  qup  dn  pH^jin^em  subieellas.  Fui  repa- 
rada a  liua  da  Praia  do  RiucáOt 

Camara  de  Lages. 

A  obrada  radciy  qur^  no  anno  passado  con^ideraTeU 
mè  lie  »e  adiantou  ,  e«u  parada  por  falta  de  uperaiio», 
que  Ve  reiiiaiào  fugindo  áos  rebeldes. 

È^t  t  Cflinnra  representa  a  necessidade  de  ham  Ceipi- 
terio,  e  de  trez  Ponte&  do  seu  Município* 

.Z'  Camara  ed  S,  Francisco, 

O  caminbo  das  tres  Barras  para  Coriiiba  aclia*pe  feito 
até  o  CHirtpo  do  Quiririip,  e  espersiva-se  em  breve  a  sua 

onte  do  Rio  Pedreira  esià  quasi  con-* 
claida.  >Forão  arrematadas  as  obras ,  do  caminho  rio 
Pmo  do  Rei  à  barra  de  Araquari.  a  ponte  do  charco 
grinde  ,  e  o  ref>aro  da  do  Rio  da  Olefia  ,  o  calçamento 
das  Ruas  da  Fonte,  e  a  abtrtura  das  de  comuiunicação 
com  a$  dd  Graça  «  e  S  ^ozè.  Propõem  es^ta  Ca- 
inai-a  a  creução  de  huma  Força  Pohci««l  na  Villa  ,  e 
pedf  que  &e  lhe  consisne  »  quantia  precÍ8<i  paia  p<tg4r 
a  laxa.do  sello  dos  seus  Livros* 

A  todas  as  otitra»  he  n^^Cffi^^^ria  semelhante  consi* 
gnação  ,  a  fi  in  de  ser  pago  este  uiipusio  que  deveui* 

Camara  i>B  8.  MiGtrcu 

A  epiradfí  da  Caeira  Pftí  df-^neada  p^r  lioma  direcção 
mais  ctniral|  t  cõm^iarâu  le  aa  fertaiucutas  cuui  4ue  ha* 
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de  dar»8e  princípio  ú  obra.  Corríprarão-Bf  faml^pw  a»  wr. 
déiniD  pHru  h  reconstnicçuo  <)a  Ponie  de  rii;>ua»kú  ;  nma 
ainda  fila  8«  mio  principiou. 

RequtT  est»  Camara  o  pagamento  cio»  dr.is  quarteiç 
de  siiH»  prenu^õe»  vencido  de  Janeiro  m  J«nfio  do  arma 
financeiro  coriente  ,  ({^^e  (Wixou  de  perce^ber  por  nâo 
t<T  apresentado  em  tempo  a9  contas  do  anterior  ;  « 
propõem  a  ti  uppiessão  do  Emjireoo  de  Fiscal ,  como 
fiin<{aíiienio  dt»  que  devenHo  elle  inppoccionar  obras  Mu- 
ni cipaeg  ,  não  o  pode  fa/er  em  raxâo  das  disiaiicias  ,  e 
com  o  ordenado  que  tem. 

Camara  de  Porto  Bello. 

Concluio-se  a  Ponte  do  Pereqné,  e  o  caminho  que 
a  ella  guia.  Concetton^çe  pane  de  hiima  rua,  enas 
duas  Pontes  do  Alferr»  Uebello— e  Joaquim  Rebello-* 
destruídas  pela  teí»ipesiade.  de  Março  íizerâo-se  os  in* 
dispensáveis  r*»pHro8  para  poderem  dHr  traozito.  Em 
lugHf  de  reconstruir  a  Ponte  do  Ilio  dos  Bobos ,  pela 
ii)<?snjo  modo  desiruida  ,  lesolvea^se  dur  direcção  i. 
estrada  n^ais  pelo  interior.  .  E*.ta  Camara  propõem 
que  a  quantia  que  se  despende  aunualments  com  Guar- 
das Puíiciaes  y  se  applique  para  a  construcção  de  huma 
Cadeia. 

Camara   de  S.  Jozxs 

Còmpletou-se  a  reedificaçãío  das  Pontes  de  Maruhy 
do  Araujo,  e  de  duas  mais  na  Villd« 

Consi«jnon.«e  a  quantia  de  450U  r«.  para  continua- 
ção do  aperfeiçoamento  da  estraSa  tio  Mprn»  dos  catallos, 
rnafi  por  fdlta  de  iníormiiçõe*  do  Adminisít?a.lor  ,  nà  i 
as  dà  a  C:>m»ra  á  cerca  áo  sen  eçtado.  ^  Esílâo  em 
arrematação  as  Ponteg  do — Aririú — Heaclio  do  A  in»ral-- 
e  doa  —Aleijados —  ,  continua-se  o  c<ilçaaiento  da 
Kua  do  Fójío. 

RecUnia  aUnmentc  osta  Camara  a  fundação  da  ca«a 
para  Puas  'e-^pOfS,  e  dn  Cadeia  ;  requer  o  pagamento 
de  i9[)[]7^0  n  ,  iiv.portiincia  de  lium  quartel  que 
deix<  u  d^  r:  ceher  por  fi-hi  de  apresseutafiâo  6l«  cootaSi 
e  propuem  1.^  ijue  os  Eaiprcgus  de  Piocurador  ^  e 
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S».Và^t»  A'dBhi.>islrttC«6  d«  pHt.imonio  <j..  C«ld^ 
iiór  lhe  alterem  meio*  denbem  aesempenlt»'. 

g.na«  do  par.«,aj.ho  2. «  do  Ar..  3 '»  d»  Le^N. 
W  8u(i«)èllo  á  vosfa  consideração  em  N .  Síit  o  i.mcio 
elíe  .  r«l.,  com  «  lufo.m«ção  do  Provedor,  e 
Patecer  f  iscal. 

Tenho  exijido  contni.,  qtie  vo9  serão.  P»-e;«^\^;J^ 
Pwpreao  i»ns  quantias  fornccidus  eip  virtude  do  Decreto 
?r'^89  ás  Ca?naras  da  Cuihde,  S.  Jòzé  ,  S.  Miguel, 
c  Porio  Bello,  para  darem  principio  a»  reparo  dos 
estraíjos  causadoa  e.n  seus  Municípios  pela  toiiuenta 
de  Março.  ' 

Receita  Provincial. 

Segnndo  o  Orçamento  feito  pelo  Provedor  da  Pro- 
vedoria Provincial,  esclarecido  com  N»ia5  qá«?  o 
aameníâo,  deve  ella  montar  a61t700l;00O  rei^  con- 
i^ndo-se  com  o  supprimeoto  da  Receita  Geral  ,  que 
ha  dous  annós  he  fe  to  ,  e  coni  o  rendimento  da 
pawagem  do  Uio  CíinoHS ,  do  qual  se  tem  de  diètrahir 
és  somma*  preciíííis  pai»  os  tnelhoraroentos  e  obras 
deterniinadas  na  Lei  N.  55  e  no  Decreto  N.  95, 

Com  para-la  esta  Reteita  com  a  despeza  d«  73:000U000 
reis,  que  proponho,  mostra  lium  deficit  de  IhSOOUQOO 
reis  a  fora  o  ipie  tiverdes  por  conveniente  suppiir  ás 
Camaras  Mumti|>a€9.  Avôs  CHbe  Senhores,  applicaí 
OR  meios  para  o  cobrir,  pO'<eiiilo  asseverar  .vo§  qwe  a 
soromã  peei  ida  he  a  qjj^e  julguei  indi#pen«avel  para 
f4zcr  face  às  despesas  ciVja  necessidade  vos  fie»  demons* 
tra.ia.  Cal)e  ne8?e  lugar  informar-vo^  que  ainda 
fe  não  cffr-ctoarâo  88  mtidánçH»  e  obrai  auctorisatias 
p«flr»  Decreto  N.  95  acinca  mencionado,  por  causa  dos 
ác<  ntecimenios  havidt)*  em  Lá^és  ,  qtis  obrigaião  o 
Cf  llector  a  abandonar  o  Destricto. 

'Não  tendo  ainda   expirado  o  pra;;o  em  que  deve 
ter  execucçâo  o  disposto  no  Aitigo  9.®  da  Lei 
lOÍ,  .cwnipre-me  levar  ao  vosso  conhecimento  ,  com  o 
•ficio  do  Provedor, em  N.  ^^3  as  declarações  dos  Collec- 
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iortl)  eâ«t  Ncgocíftnteii  cjue  vlle  centultoti  Mtbre  a  mv^nU 
fneiai  ou  detconvenirncU  de  ler  pennittido  o  embar^ti» 
éoê  géneros  sujeitiisa  impesio»  Prturincíaes,  qiif^pe  c»i»«r« 
tarem  para  fora  da  Pro%incia  not  Poitot»  oii>te  h»  Alfitn* 
degas  ,  ou  Mezaa  de  KemiHt :  »hi  verri»  que  diferaM  aio 
•a  opiniõea,  tuetentasdo  al|{uni  qua  da  ittedida  «le  iet»trin* 
lf}T  le  o  embarque  a  estea  Poitus  ^amante,  «tKfguirà  gra<i 
^ame  ée  Coron)ercío«  e  meaino  atrggo  á  industria  Aiiiim 
p8race*-«ie  que  alf^um»  mpdi(i(«(;âo  que  con)p«ti%el  seji 
cero  a  teveridude  qu«  ctmtpie  hHver  na  fiBcaiisii^ão,  «>eri% 
confenirnte  ;  ma»  a'  mictai iMiçâo  que  me  c-anfere  9 
citado  arti^fo,  restringindo*  a  áo  Porto  da  CapitMi ,  o 
aos  das  Villae  em  que  ha  criada»  lV1e/Hs  de  Rand  is^^ 
não  podendo  nestca  ser  outros  01  ItigHrea  ,  fe  não  oa 
da  j^lfandega  a  das  niesma^  M^zhs,  necestaria  se  torna 
huma  explicação  á  aquelle  aitigo.  e  cu  a  peço,  em  qua 
se  decUre,  se  a  designação  pode  ser  «mpliada  a  aiguoa 
outro  Pi^rlo  dui  respectivos  Dietrictos. 

Objectos  Divbrboi. 

A  qni  só  tenho  que  chamar  a  voMa  attenção  sobre  o 
qae  letnbrei  e  porpuz  na  Sessão  ultimn,  a  cerca  dos 
melhora  mentias  de  que  carece  a  puRstt^ea)  do  Ettreíto, 
da  illumfe«ção  da  Cidade  ,  inscripção  doi  nomes  das 
Ruas  ,  e  n«n»eiação  dos  Predsos.  Annuiiciou-pe  jior 
Sditaes  a  empresa  da  con?trucção  de  kurna  Praça  <?« 
Mercado  na  Cspithl ,  seguindo  o  que  íiuctotisara  a 
Lei  N.  92;  rcas  até  o  presente  não  se  apreseniario 
eanprehendcdorcs  a  ella. 

Eis,  Senhrres,  como  mehe  da  (lo  cumprir  •  preceiti» 
CcBítitucionrtl ,  qtie  hoje  me  iras  áo  seio  da  Repra* 
EentDç^o  Proviacial. 

Kesta-me  protestar  vot»  que  inteiramente  despicado  á 
p«nent«ção  do  Throno  Auguj^tudo  ^tnhor  D.  Pedro 
í^egundo,  a  manter  as  nof^as  e^hias  Infiituições,  a 
Ordem,  e  a  Integridade  do  Império,  sollicito  prla 
prosperidade  da  Nação  em  geral,  e  em  pariicuiiJr  |  eU 
deslH  bella  Provincia;  psra  se  alcançarem  tão  «anK^s 
ílns,  que  sSo  sem  duvida  os  que  também  tendes  em 
luira,  achareis  íenipre  em  mim  a  m«Í9  piompta  e  leal 
cooperação.        Deateiro,  1.  *  de  Março  de 

Joio  Carlos  Puhaal, 

y  -  - .   - 

Cjdade  do  Deitebíio  Tyf,  Faotikcial.  laSD. 


ERRATAS. 


Pflgin»  3  Linhas  14  •  Escciot,   leia-te  —  Ei coUi,' 
>»  »•      14  —  fncfliiar,   leií-se  —  facilitará 
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